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UM LÍDER EM GLOBAL EM INOVAÇÃO NA SAÚDE DE PEIXES
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DESAFIOS SANITÁRIOS

Dinâmica da Infecção Bacteriana  

A.G Leal, Oliveira & Figueiredo – Revista Panorama da Aquicultura, Ed. 162 – Artigos – Ago/2017



DESAFIOS SANITÁRIOS

1) Sinais clínicos – ANAMNESE de campo;

2) Processo curativo – animais doentes;

3) Dose recomendada – SUBDOSAGEM;

4) Tempo de tratamento – SUBTERAPIA;

5) Iniciar tratamento – “timing” correto;

6) Antibióticos registrados – bula;

7) Incorporação via ração;

ANTIBIÓTICOS

A.G Leal, Oliveira & Figueiredo – Revista Panorama da Aquicultura, Ed. 162 – Artigos – Ago/2017



DESAFIOS SANITÁRIOS

A.G Leal, Oliveira & Figueiredo – Revista Panorama da Aquicultura, Ed. 162 – Artigos – Ago/2017

• GRAM NEGATIVAS: membrana extra;

• Canais de porina: redução do diâmetro;

• Bombas de Efluxo: bombear para fora;

• Enzimas: degradação do antibiótico;

• Mutações: impede ligação a seu alvo;

• Plasmídeos: transferência de resistência;

ANTIBIÓTICO - MECANISMO DE RESISTÊNCIA



DESAFIOS SANITÁRIOS

A.G Leal, Oliveira & Figueiredo – Revista Panorama da Aquicultura, Ed. 162 – Artigos – Ago/2017

ANTIBIÓTICO - MECANISMO DE PERSISTÊNCIA

• Mecanismo de tolerância;

• Antibióticos atuam sobre processo 

ativos.



A.G. Leal – Revista Panorama da Aquicultura, Ed. 187 – Artigos – JUL/2022



VACINA AUXILIANDO NO INCREMENTO DE PRODUÇÃO



PREVENÇÃO É A MELHOR ALTERNATIVA!

• O que é vacina AUTÓGENA?

É uma vacina produzida a partir de cepas de microrganismos isolados do próprio 
rebanho ou local onde ocorreram os casos da doença.

• Objetivo:

• Utilizadas quando não há uma vacina comercial disponível;
• Ou quando as vacinas comerciais não são eficazes;



Problemáticas Frequentes na Vacinação

• Preparação dos animais;

• Manejo agressivo;

• Processo de vacinação errado;

• Vacinação em temperaturas baixas;

• Peixe debilitado e despreparado para o processo.



Mortalidade por Fase de Produção

Exemplo:

• 1000 alevinos – R$ 250,00;

• Mortalidade 50%;

• Custo Final : R$ 375,00



VACINA DE IMERSÃO



METODOLIGIA DE AVALIAÇÃO



RESULTADOS DA AVALIAÇÃO

Treatment RPS
Relative percentage survival

% MORTALITY
Intra-gastric route of  F. orientalis 

after 21 dpi

Control + - 65%

Control - - 0%

Autovaccine Monovalent Immersion 53.93%a 30%

Autovaccine Multivalent Immersion 55.11%a 29,23%

Positive control: animals not vaccinated and challenged with F. orientalis. 
Negative control: animals not vaccinated and inoculated with 0.85% saline solution

𝑅𝑃𝑆 = (1 −
%𝑚𝑜𝑟𝑡𝑎𝑙𝑖𝑡𝑦 𝑖𝑛 𝑣𝑎𝑐𝑐𝑖𝑛𝑎𝑡𝑒𝑑

% 𝑚𝑜𝑟𝑡𝑎𝑙𝑖𝑡𝑦 𝑖𝑛 𝑐𝑜𝑛𝑡𝑟𝑜𝑙
)𝑥100

Autovaccine Monovalent Immersión

Relative percentage survival of Nile tilapia vaccinated by Autovaccine Monovalent Immersion and challenged with F. orientalis. 



RESULTADOS DA AVALIAÇÃO - SOROLOGIA

Treatment Vaccinated Challenge

Control - NO NO

Control + NO YES

Autovaccine Monovalent Immersion YES YES

Control +Control -
Autovaccine

Monovalent Immersion



RESULTADOS DA AVALIAÇÃO 

Clinical signs Apático/Nadar Lento

Natação errática

Ferida mandibular

Pele Escura

Ascite

Necropsy findings Pele (Corrosão e Escurecimento)

Brânquias (Pálida)

Fígado (Pálido, Hemorrágico, Friável e Esplenomegalia) 

Rins (Nódulo branco e Hemorrágico)

Baço (Friável ,  Nódulo branco e opaco) 

Cavidade Celomática (Ascite)

18 13 42 5

20

28

92

0
Autovaccine Multivalent

Immersion
Autovaccine Monovalent

Immersion
Control + Control -

% Clinical Signs % Necropsy Findings

SINAIS CLÍNICOS E ACHADOS NA NECRÓPSIA 



SOLUÇÃO VACINAL PENTAVALENTE

• Avaliação realizada a campo;
• Vacinação realizada em tanques escavados;
• Engorda realizada em TR.



SOLUÇÃO VACINAL PENTAVALENTE

RESULTADOS DA SOROLOGIA
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RESULTADOS DA SOROLOGIA



SOLUÇÃO VACINAL PENTAVALENTE

RESULTADOS DA SOROLOGIA



RESULTADOS ZOOTÉCNICOS DE CAMPO

• Avaliação feita em 2024  (Abril – Outubro);

• Foram 650 mil animais avaliados;

• Protocolo: vacinação por imersão em peixes de 1 g + vacinação injetável peixes com 35 g;

• Densidade final 75 Kg/m³;

• Grupo controle: sem vacina.



RESULTADOS ECONOMICOS DE CAMPO

A VACINAÇÃO EM PEIXES É VIÁVEL ECONOMICAMENTE?

RAÇÃO /kG : R$ 2,86
PREÇO DE VENDA: R$ 8,00;
RAÇÃO: EQUIVALE 75% DOS CUSTOS.

ROI (vacinado): para cada R$ 1 investido voltam R$ 0,25

ROI (sem vacina): para cada R$ 1 investido voltam R$ 0,12



CONSIDERAÇÕES FINAIS 

• A utilização de antibiótico deve ser utilizada curativamente;

• A vacinação é uma ferramenta preventiva que incrementa a produção;

• As vacinas autógenas são seguras e eficazes;

• A vacinação melhora os índices econômicos de empreendimento.
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